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Onze mortes
por suspeita de
leptospirose

Número já é duas
vezes maior do
que o total de
casos de janeiro a
novembro de 2013
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EPIDEMIA DE CRACK
PRAÇAS E RUAS OCUPADAS
POR USUÁRIOS DA DROGA
Moradores até de bairros nobres admitem: vivem amedrontados

JOÃO CARLOS FRAGA E
ELTON LYRIO

Usuáriosdedrogas–princi-
palmente crack e álcool –
ocupam cada vez mais es-
paços públicos, como pra-
çasetrechosderuasdebair-
ros da Grande Vitória, al-
guns, inclusive considera-
dosnobres,comoaPraiado
Canto,emVitória,ePraiada
Costa, emVilaVelha.Quem
passa por essas áreas convi-
vecomasensaçãodomedo
e de que está perdendo es-
paçoparaadroga,quecres-
ce como uma epidemia.

Ao todo, pelo menos 20
pontos são apontados co-
mo críticos pelas próprias
prefeituras da Grande Vi-
tória,queadmitemnãoter
como solucionar o proble-
ma totalmente.

MIGRAÇÃO
No Centro da Capital,

depois da demolição dos
prédiosdaantigaLojaGia-
comin, usuários de drogas
emoradoresderuamigra-
ram para a área sob a Pon-
teSeca,naVilaRubim.Um
comerciante que não quis

se identificar disse que os
viciados atrapalham as
vendas porque afastam
consumidores.

Segundo a Associação
dos Comerciantes da Vila
Rubim, a abordagem dos
usuários de drogas assusta
tanto os clientes, que lojis-
tas chegam a alimentar os
moradores de rua para que
não incomodem ninguém.

Próximo à Praça Ubaldo
Ramalhete, também no
Centro, comerciantes di-
zem que moradores de rua
não respeitam ninguém, e

xingamquemosolha,além
de fazerem suas necessida-
desfisiológicasnolocal.Ce-
nas de sexo explicito e bri-
gas são vistas diariamente.

O músico Carlos Vascon-
celos, 69, diz que morador
deruadita regras, semlimi-
tes.“Plantasnãosãomolha-
das pela prefeitura porque
eles impedem”, garante.

Já na Praia de Santa He-
lena, usuários de drogas
ocupam a Praça do Cauê,
queacadadia,segundodo-
nosdeimóveisnaregião,fi-
ca mais vazia de crianças e

demais frequentadores.“As
pessoas têm medo de se-
rem abordados por esses
indivíduos”, afirma o presi-
dentedaAssociaçãodeMo-
radores da Praia do Canto,
Márcio Esteves.

Outro ponto de concen-
tração de usuários de droga
é a Rua Joaquim Lírio. Mas
lá, o Sindicato dos Bares e
Restaurantes afirma que in-
cidentes diminuíram com o
trabalho de ressocialização
da prefeitura e presenças da
Polícia Miliar e da Guarda
Municipal de Vitória.

RICARDO MEDEIROS

Sob a Ponte Seca da Vila Rubim, na Capital, fica uma das cracolândias da Grande Vitória; ontem, em meio a um grupo de pessoas, um homem fumava um cachimbo de crack

REPORTAGEM ESPECIAL

CRACOLÂNDIAS

20
pontos
É o número de locais pú-
blicos de uso de drogas
na Grande Vitória, se-
gundo as prefeituras de
Vila Velha, Serra, Caria-
cica e Vitória.
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PREFEITURAS DIZEM QUE
FAZEM O QUE É POSSÍVEL
Municípios alegam não ter poder para retirar drogados das ruas

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Prefeituras da Grande Vitó-
ria afirmam fazer o que é
possível contra a invasão
das drogas nos espaços pú-
blicos. Sem o poder de reti-
rar usuários à força, limi-
tam-seaconvencê-losasair
do local a e oferecer ajuda
paratratamento.Umatare-
faqueasprópriasautorida-
des admitem não ser fácil.

“Você convence dez
pessoas a saírem do local
hoje, mas amanhã já tem
mais 20. A prefeitura pas-
sa, faz o cadastro, e se a
pessoa quiser o tratamen-
to é encaminha até para
clínica . É um problema
social, contra o qual as fa-
mílias também precisam
lutar, não só o poder pú-
blico”, diz o vice-prefeito
e secretário de Assistên-
cia Social de Vila Velha,
Rafael Favatto.

Segundo ele, o reforço
nas equipes de abordagem
de rua ajudou a reduzir os
pontos onde há intenso
consumo de drogas, de no-
ve para seis. Nos próximos
meses também será inau-
gurado um Centro de Refe-
rência para População de
Rua (Centro POP).

INSERÇÃO
Na Capital, o trabalho de

abordagem tem reduzido a
população em situação de
rua,segundoacoordenado-

ra do programa municipal
OndeAndaVocê,BiancaAs-
sis.Emumano,onúmerode
cadastrados passou de 732
para pouco mais de 200.

Ela destaca que a pre-
feituratemoferecidoqua-
lificaçãoprofissionaleaté
aluguel social em casos
específicos. “Muitos pon-
tos onde antes havia mui-
to consumo hoje não há
mais”, diz, citando que
cincoatualmentesãocon-
siderados mais críticos
(veja infográfico).

Rafaela Ferreira, gerente
deproteçãoespecialdaSer-
ra, afirma que as equipes
tentam convencer os mora-
dores de rua a ir para um
abrigo municipal e, de lá,
para tratamento, se neces-
sário.“Éumapopulaçãoflu-
tuante.Noverão,porexem-
plo, eles se concentram em
Jacaraípe, porque há mui-
tos turistas”, explica.

Eladizqueseteemcada
dez moradores de rua têm
problemas com drogas.
Desses, metade usa crack.

Já em Cariacica, segun-
do o gerente de Proteção
Social, Wander das Mercês,
muitos moradores de rua
queusamdrogasvêmdefo-
radoEstado.Eleafirmaque
o município ajuda aqueles
quequiseremvoltarparaas
cidades de origem, além de
oferecer tratamento ambu-
latorial e assistência social
para os que precisam.
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Em áreas nobres de Vitória, como a Praça do Cauê; em Vila Velha, próximo a um hospital do bairro Divino Espírito Santo e na Rua Luciano das Neves, existem cracolândias

Polícia age
só em caso
de crime

Mesmo diante da inse-
gurança relatada por mo-
radores e comerciantes,
por causa da presença de
usuários de drogas em lo-
cais públicos, a Polícia Mi-
litarinformaquesóageca-
so esses usuários come-
tam algum crime.

Segundo o subcoman-
dante do Comando de Po-
liciamento Ostensivo Me-
tropolitano (CPOM), co-
ronel Laércio Oliveira, em
muitos casos, quando mo-
radoresderuasãoaborda-
das pelos policiais não
portam drogas.

“Muitas vezes, não en-
contramosadrogaporque
eles já consumiram.
Quando encontramos, es-
tãocomuma,duaspedras.
São levados à delegacia,
acabam enquadrados co-
mo usuários e, posterior-
mente, liberados”, diz.

Ele reitera que quando
há prática de crimes a po-
lícia age para deter os sus-
peitos.“Hoje,essaquestão
da população de rua é
mais um problema social
do que de segurança pú-
blica”, afirma o subco-
mandante do CPOM.

Documento:AG16CACI004;Página:1;Formato:(274.11 x 381.00 mm);Chapa:Composto;Data:15 de Jan de 2014 23:16:46


	AJ08439_1_drogas_crack
	AJ08439_2_drogas_crack

